ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PRESBÍTEROS DO BRASIL

ENDOSSA AS DENÚNCIAS  E APOIA O BISPO DA PRELAZIA DO XINGU 

E O CLERO DO NORTE DO BRASIL


Associação Nacional de Presbíteros do Brasil, vem manifestar, em nome de todos seus os associados, solidariedade e  apoiar publicamente a Dom ERWIN KRÄUTLER, Bispo da Prelazia do Xingu, com sede na cidade de Altamira do Pará.


Sentimo-nos na honra de fazer isso, pois, Dom Erwin é sócio fundador da ANPB e sempre nos apoiou. Em 2005, mesmo com poucos presbíteros em sua prelazia teve a coragem de liberar um padre para ficar totalmente a serviço da Associação. Nunca seremos gratos o suficiente frente a este gesto profético, endossado também pelo Arcebispo de Porto Alegre, RS D. Dadeus Grings, onde o padre está incardinado.


Dom Erwin está ameaçado de morte. Três casos conjugados tornam a situação grave:

O primeiro caso é a luta desencadeada frente a Barragem Belo Monte, no Rio Xingu. Os povos indígenas já se confrontaram com o chefe da Eletronorte, num encontro em Altamira, onde a índia Kayapó Tuíra colocou-lhe o facão no pescoço exigindo respeito às terras e culturas deles. 

As organizações populares e as comunidades realizaram um Fórum Popular onde amplamente foi debatido o projeto Belo Monte, mostrando o impacto ambiental e o tratamento que os atingidos pela barragem estão recebendo  pelo Brasil a fora. Um dos motivos do assassinato do Ademir Federico - DEMA - em 25 de agosto de 2001, ele estava a frente deste Fórum. 

No dia 19 de junho de 2006 houve uma manifestação , em Altamria, coordenada pelos prefeitos dos municípios, empresários e trazendo o povo simples de graça e distribuindo carne e falando muita coisa contra D. Erwin Kräutler e a Igreja.  A medida transbordou em difamação. O  grande "vilão" é o progresso falado, quando isso já está mais que  provado, que os mega-projetos trazem muito sofrimento e morte, como foi o próprio Projeto da Transamazônia, inviabilizada no inverno.


Outro caso, é a posição de D.Erwin Kräutler frente aos 19 crianças emasculadas de Altamira. O Bispo acompanhou o desenrolar deste fatoe o julgamento ocorrido em Belém.Hoje sabemos que acabou em nada,  o último que estava preso foi solto para poder morrer em casa, pois, esta atingido por doença fatal.  Como se não bastasse, explodiu em Altamira, encabeçado por vereadores, caso de orgias e prostituição de menores.  Os vereadores se demitiram para saírem ilesos e impunes.

Dom Erwin junto com as pastorais e movimentos populares, tomou a defesa das famílias atingidas e denunciou forte estas imoralidades  das autoridades.  A Justiça do Estado foi  acionada.

O terceiro fato é tudo o que se refere à questão fundiária, da ecologia e do meio ambiente na Amazônia, que já custou a vida de muitos.  Ultimamente a vida da Irmã Dorothy Stang, em 12 de fevereiro de 2005. D. Erwin vem falando fortemente sobre o assassinato, em todos os espaços nacionais e internacionais que se abrem para denunciar as medidas tomadas pela Justiça, isso vem incomodando e dessa forma tem sido ameaçado. O sangue inocente derramado é um grito  que não se cala mais e se multiplica. Falam: “Como acabamos com a Irmã é bom acabar com esse Bispo”!

Nós Presbíteros do Brasil, não podemos ficar indiferente frente a esses fatos. D.Erwin é uma balisa, mostrando a direção. Ainda sabemos que muitos padres, como o Pe. Edilberto Sena e Frei José Boeing, da diocese de Santarém, frente ao grande Projeto Soja; o Pe. Aderney Chemaque, frente a Reserva Florestal, em Porto de Moz e Pe. José Amaro Lopes de Sousa,   na luta que continua no Anapu, ambos da prelazia do Xingu-PA, estão no fogo cruzado da "ameaça de morte".

Tomando conhecimento destes fatos, e cientes de que devem existir outros, queremos como Associação Nacional de Presbíteros manifestar nosso apoio incondicional a sua pessoa e a todos os envolvidos nessa causa. Somos solidários nessa luta estando ao seu lado com nossas prteces e ações que estiverem ao nosso alcance, como o Senhor esteve ao lado de nossa Associação. Nossa gratidão, nossas preces e nossa solidariedade.

Desejamos ser a voz dos que lutam ao lado do povo e fazer que a corrente da mística da militância e da resistência aumente. Queremos vencer o mal pelo bem - "Juntos como Irmãos!"

  Brasília, 17 de julho de 2006.






 Pe. Oralino Zanchin,






 Presidente da ANPB

